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RESUMO 

 
As próteses faciais confeccionadas com elastômeros, especialmente o 

silicone, desempenham papel fundamental na reabilitação estética, funcional e 
psicossocial de pacientes com perdas faciais decorrentes de traumas, cirurgias ou 
malformações congênitas. No entanto, a superfície porosa desses materiais 
favorece a formação de biofilmes microbianos, o que compromete tanto a saúde do 
paciente quanto a durabilidade da prótese. O presente trabalho teve como objetivo 
revisar a literatura acerca dos protocolos de desinfecção aplicados a próteses faciais 
de elastômeros. Foi realizada uma busca de artigos publicados entre 2005 e 2025 
nas bases PubMed, Web of Science, Scopus e Google Acadêmico. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, 11 estudos compuseram a amostra final. Os 
resultados indicaram que o gluconato de clorexidina, em diferentes concentrações, 
permanece como o agente mais utilizado e eficaz na redução da viabilidade 
microbiana. Contudo, seu uso prolongado pode causar alterações cromáticas e 
estruturais no silicone. Nesse sentido, alternativas como a própolis verde, extratos 
vegetais, óleos essenciais, radiação ultravioleta-C (UV-C) e a incorporação de 
nanopartículas de dióxido de titânio demonstraram eficácia antimicrobiana 
promissora, preservando em maior grau as propriedades físico-químicas do material. 
De forma geral, não há consenso sobre um protocolo universal, mas a combinação 
de métodos mecânicos e químicos se mostrou a estratégia mais equilibrada. 
Conclui-se que há necessidade de estudos clínicos longitudinais que validem esses 
protocolos em condições reais de uso, visando estabelecer diretrizes padronizadas e 
seguras para a prática clínica. 

 
Palavras-chave: Próteses Maxilofaciais; Elastômeros de Silicone; Desinfecção; 
Clorexidina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 
Facial prostheses made of elastomers, especially silicone, play a 

fundamental role in the aesthetic, functional, and psychosocial rehabilitation of 
patients with facial defects caused by trauma, surgery, or congenital malformations. 
However, the porous surface of these materials favors microbial biofilm formation, 
which compromises both patient health and prosthesis longevity. This study aimed to 
review the literature regarding disinfection protocols for elastomer-based facial 
prostheses. A literature search was conducted in PubMed, Web of Science, Scopus, 
and Google Scholar for articles published between 2005 and 2025. After applying 
inclusion and exclusion criteria, 11 studies composed the final sample. Results 
showed that chlorhexidine gluconate, at different concentrations, remains the most 
widely used and effective agent for reducing microbial viability. However, its 
prolonged use can cause color changes and structural alterations in silicone. In this 
regard, alternatives such as green propolis, plant extracts, essential oils, ultraviolet-C 
(UV-C) radiation, and titanium dioxide nanoparticles demonstrated promising 
antimicrobial efficacy while better preserving the physicochemical properties of the 
material. Overall, no universal protocol has been established, but combining 
mechanical and chemical methods proved to be the most balanced strategy. It is 
concluded that further longitudinal clinical studies are needed to validate these 
protocols under real-use conditions, aiming to establish standardized and safe 
clinical guidelines. 

 
Keywords: Maxillofacial Prosthesis; Silicone Elastomers; Disinfection; Chlorhexidine. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As próteses faciais são substitutos artificiais que podem ser utilizados para 

reconstruir a região da face (Dirven et al., 2017). Estas desempenham um papel 

crucial na reabilitação de pacientes que sofreram deformidades faciais decorrentes 

de traumas, cirurgias oncológicas ou malformações congênitas, contribuindo para a 

restauração da função, estética e qualidade de vida dos indivíduos afetados 

(Slijepcevic et al., 2022). 

A atuação do cirurgião-dentista (CD) nessa área é fundamental, pois esse 

profissional possui o conhecimento especializado sobre anatomia, fisiologia e 

biomecânica craniofacial, além de dominar as técnicas de fabricação e ajuste de 

próteses personalizadas, que se adaptam às necessidades de cada paciente 

(Pinheiro et al., 2018). A reabilitação com prótese bucomaxilofacial não apenas 

facilita a recuperação funcional de estruturas comprometidas, como a mastigação, 

deglutição e fala, mas também promove a reintegração social e melhoria do bem-

estar psicológico dos pacientes, evidenciando a importância da interdisciplinaridade 

entre áreas médicas e odontológicas para um melhor tratamento (Dudley et al., 

2017) 

A higienização das próteses faciais é um fator essencial para a manutenção 

da saúde local e sistêmica de pacientes que utilizam esse tipo de dispositivo 

(Pinheiro et al., 2018), uma vez que o acúmulo de biofilme microbiano pode resultar 

em infecções locais, mau odor e deterioração do material protético. O cirurgião-

dentista tem papel central nesse contexto, pois cabe a ele orientar o paciente sobre 

práticas adequadas de limpeza e conservação da prótese (Pinheiro et al., 2018), 

bem como realizar revisões periódicas para inspeção e remoção de biofilmes que 

possam comprometer a integridade da prótese e a saúde do tecido adjacente. Além 

disso, o CD deve instruir sobre o uso de produtos específicos para higienização e 

sobre a necessidade de evitar substâncias que possam danificar a prótese, 

garantindo assim a longevidade do dispositivo (Guiotti et al., 2016). 

O controle do biofilme microbiano destas próteses é de suma importância 

devido a possível proliferação de algumas bactérias e leveduras (Cevik et al., 2023). 

As próteses faciais de silicone devem ser limpas usando gluconato de clorexidina ou 

imersão em solução de hipoclorito de sódio, tablete de limpeza de dentadura ou 

sabão neutro, no entanto, a degradação das propriedades mecânicas e físicas foi 
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relatada com esses métodos (Guiotti et al.,2016). Portanto, esse trabalho tem como 

objetivo apresentar e discutir os protocolos de desinfecção recomendados para 

garantir a segurança e a durabilidade dos dispositivos visando reduzir riscos de 

infecções e para manter a integridade do elastômero. 
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2 OBJETIVO  
 

2.1 OBJETIVO GERAL  

Revisar a literatura quanto os protocolos de desinfecção de próteses faciais 

confeccionadas com elastômeros. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar, na literatura científica, os principais agentes e métodos 

utilizados para a desinfecção de próteses faciais confeccionadas com 

elastômeros; 

 Comparar a eficácia antimicrobiana dos diferentes protocolos de 

desinfecção descritos nos estudos selecionados; 

 Avaliar os impactos desses protocolos nas propriedades físico-

químicas dos elastômeros, especialmente quanto à estabilidade de 

cor, resistência mecânica e integridade superficial; 

 Sintetizar as evidências disponíveis, destacando vantagens, 

limitações e lacunas de conhecimento relacionadas aos métodos de 

desinfecção; 

 Propor, com base nos achados, recomendações gerais sobre práticas 

de higienização que conciliem eficácia microbiológica e preservação 

do material. 
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3 METODOLOGIA 
 

Este trabalho trata de uma revisão da literatura sobre os protocolos de 

desinfecção de próteses faciais confeccionadas com elastômeros. Para a construção 

da metodologia da revisão, foram adotadas as seguintes etapas a partir dos 

objetivos de pesquisa predefinidos:  

 

3.1 BUSCA OU AMOSTRAGEM DA LITERATURA  

As estratégias de busca para cada base de dados foram desenvolvidas pelo 

autor, com base nos dados como: objetivos da pesquisa, palavras-chave pré-

definidas, estratégias de busca já estruturadas e resultados obtidos. 

A partir dessa etapa, definiram-se os termos de busca consultando os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para termos em português e espanhol, e 

o Medical Subject Headings (MeSH) para termos em inglês, além de seus 

sinônimos. 

As bases de dados utilizadas para a busca foram PubMed, Web of Science, 

Scopus e Google Acadêmico. Essa escolha foi motivada pela relevância dessas 

bases para a área da saúde. 

3.2 COLETA DE DADOS  

Após definidas as estratégias para cada base de dados (Apêndice A), a 

coleta de dados foi realizada em cada base de dados em maio de 2025. Os artigos 

selecionados foram indexados entre os anos de 2005 e 2025 em língua inglesa, 

portuguesa e espanhola. O software Rayyan ® foi utilizado para organizar todas as 

etapas de seleção dos artigos. 

 

3.3 ANÁLISE CRÍTICA DOS ESTUDOS INCLUÍDOS 

 A análise e a seleção dos artigos incluídos nesta revisão foram divididas em 

duas fases, após a exclusão de duplicatas. Na primeira, foi realizada a leitura dos 

títulos e resumos. Os artigos que não atenderam aos critérios de elegibilidade foram 

excluídos. No segundo momento, os artigos foram lidos na íntegra. As duas etapas 

aplicaram alguns critérios de exclusão e inclusão: 

 

3.3.1 Critérios de inclusão 
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Foram incluídos artigos completos publicados nos últimos 20 anos (2005–

2025) em português, inglês ou espanhol, com artigos completos, originais e 

disponibilizados na íntegra. Além da busca sistemática, realizou-se uma busca 

manual nas referências dos artigos selecionados para identificar publicações 

relevantes adicionais. Os tipos de estudos considerados foram: relatos de caso, 

séries de casos, estudos laboratoriais, observacionais, de intervenção, e ensaios 

clínicos randomizados ou não randomizados. Também foram incluídos estudos que 

abordassem próteses faciais confeccionadas em elastômeros ou silicones. 

3.3.2 Critérios de exclusão 

Artigos incompletos ou cujo foco principal não fosse a higienização de 

próteses faciais; Estudos sobre outros tipos de próteses odontológicas ou análises 

de propriedades do silicone; Estudos envolvendo próteses em resina acrílica; 

Publicações em idiomas diferentes de português, inglês ou espanhol; Artigos 

publicados há mais de 20 anos; Revisões (sistemáticas, narrativas, integrativas ou 

de literatura), resumos de eventos científicos, teses, dissertações e trabalhos de 

conclusão de curso, artigos de opinião, comentários, cartas, editoriais, artigos 

técnicos, pôsteres e texto completo indisponível.  
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A perda da integridade estrutural da região maxilofacial, causada por trauma, 

remoção cirúrgica de tecido patológico ou deformidades congênitas, é relativamente 

frequente e provoca não apenas repercussões funcionais, mas também estéticas e 

psicossociais (Mohammadi et al., 2023). Os progressos na cirurgia reconstrutiva têm 

desempenhado papel fundamental na reabilitação desses pacientes (Mohammadi et 

al., 2023), entretanto, contraindicações clínicas, custos elevados e a complexidade 

anatômica dos defeitos frequentemente tornam inviável a correção cirúrgica, 

conduzindo ao uso de próteses maxilofaciais como principal alternativa de 

reabilitação (Slijepcevic et al., 2022). 

Essas próteses, geralmente confeccionadas com elastômeros, sobretudo o 

silicone, buscam restaurar tanto a função quanto a aparência natural do paciente. A 

reintegração social, a autoestima e a qualidade de vida estão diretamente 

associadas à durabilidade e à estética dessas próteses (Slijepcevic et al., 2022). 

Nesse contexto, os cuidados relacionados à manutenção, higienização e 

preservação do material tornam-se fundamentais para garantir o sucesso do 

tratamento reabilitador. 

Apesar de amplamente utilizadas, as próteses de silicone apresentam 

limitações importantes frente à exposição às condições ambientais e ao uso 

contínuo (Chodankar et al., 2024). Alterações de cor, perda de flexibilidade, 

formação de microfissuras e redução da resistência mecânica são alterações 

comuns ao longo do tempo (Guiotti et al., 2016). Esses efeitos podem ser agravados 

por fatores como radiação solar, umidade, mudanças bruscas de temperatura, 

métodos inadequados de higienização e envelhecimento natural do material 

(Salloum et al., 2023). Além disso, a superfície relativamente porosa do silicone 

favorece a colonização microbiana, o que compromete não apenas a integridade do 

material, mas também a saúde do paciente, já que biofilmes de microrganismos 

podem se formar de maneira rápida e resistente (de Azevedo et al., 2022). 

A higienização adequada das próteses maxilofaciais é, portanto, um aspecto 

crítico do tratamento (Chotprasert et al., 2022). Embora métodos mecânicos, como a 

escovação, sejam recomendados, sua utilização isolada não é suficiente para 

garantir a desinfecção. A literatura destaca que a desinfecção química é o método 

de escolha (de Azevedo et al., 2022), desde que os agentes selecionados sejam 
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eficazes contra microrganismos e, ao mesmo tempo, não comprometam as 

propriedades físico-químicas do elastômero (de Azevedo et al., 2022). 

De acordo com Guiotti e colaboradores (2016), os pacientes devem realizar 

a desinfecção de suas próteses diariamente, utilizando soluções adequadas e 

seguras, aplicadas por um período de 3 a 5 minutos. Essa rotina contribui para a 

redução da carga microbiana e para a manutenção da integridade da prótese. 

Contudo, ainda não há consenso universal sobre quais soluções apresentam melhor 

relação custo-benefício, maior eficácia antimicrobiana e menor impacto sobre o 

silicone. 

Diversos agentes têm sido utilizados na prática clínica, incluindo sabão 

neutro, soluções de clorexidina e álcool isopropílico (Pinheiro et al., 2018). 

Entretanto, a eficácia desses produtos na eliminação de microrganismos presentes 

em biofilmes complexos e de espécies mistas ainda não foi suficientemente 

investigada em próteses faciais de silicone (Gradinariu et al., 2024). Esse é um 

ponto crítico, pois biofilmes, uma vez estabelecidos, apresentam maior resistência a 

agentes antimicrobianos convencionais, aumentando o risco de contaminações 

persistentes (Gradinariu et al., 2024). 

Além do aspecto microbiológico, é necessário considerar a interação entre 

as soluções de higienização e o material da prótese. Soluções muito agressivas 

podem acelerar o processo de degradação, causando alterações cromáticas e 

estruturais precoces (Cevik et al., 2023).  Por outro lado, soluções mais brandas, 

embora menos nocivas ao silicone, podem não oferecer a eficácia necessária contra 

microrganismos patogênicos. Dessa forma, a definição de protocolos padronizados 

de desinfecção ainda representa um desafio na literatura e na prática clínica, 

evidenciando a necessidade de estudos comparativos que avaliem tanto a 

efetividade antimicrobiana quanto a preservação das propriedades físico-químicas 

dos elastômeros. 

Outro aspecto relevante é a adesão dos pacientes às orientações de 

higienização. Muitos relatam dificuldades em seguir rotinas de limpeza adequadas, 

seja pela falta de soluções específicas no mercado, seja pela complexidade dos 

métodos recomendados. Isso reforça a importância de protocolos simples, 

acessíveis e bem orientados, que possam ser incorporados facilmente ao cotidiano. 

O papel do cirurgião-dentista é essencial nesse processo, tanto na educação quanto 
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no acompanhamento periódico do paciente, ajustando as orientações conforme a 

condição da prótese e as necessidades individuais. 

Nos últimos anos, avanços científicos têm buscado alternativas inovadoras 

para ampliar a durabilidade das próteses e reduzir a necessidade de substituições 

frequentes. Entre as propostas destacam-se o desenvolvimento de silicones com 

propriedades antimicrobianas incorporadas (Kareem et al., 2023), a aplicação de 

revestimentos superficiais que dificultem a adesão microbiana e o uso de agentes 

desinfetantes mais estáveis e menos agressivos (Kareem et al., 2023). Esses 

avanços visam equilibrar a preservação estética e funcional da prótese com o 

controle microbiológico adequado, proporcionando maior conforto e qualidade de 

vida aos pacientes. 

Diante do exposto, observa-se que a higienização de próteses maxilofaciais 

confeccionadas com elastômeros constitui um componente essencial da reabilitação 

maxilofacial. Trata-se de um campo em constante evolução, no qual a ausência de 

protocolos universalmente aceitos reforça a necessidade de investigações científicas 

mais abrangentes. O desafio central é encontrar métodos que conciliem eficácia 

antimicrobiana e preservação das características físico-químicas do silicone, de 

forma a promover maior longevidade das próteses e bem-estar para os pacientes. 
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5 RESULTADOS  
 

Foram selecionados inicialmente 312 artigos, sendo 28 no Pubmed, 70 na 

Web of Science, 114 no Scopus, 100 no Google Acadêmico. Depois, com o auxílio 

do software Rayyan ®, foram excluídas as duplicatas (n=54), permanecendo 258 

artigos para a leitura de títulos e resumos.  

Após a análise crítica dos estudos incluídos na primeira etapa (leitura de 

títulos e resumos), permaneceram 14 dos 258 artigos para leitura na íntegra. Dessa 

segunda fase, restaram 11 estudos que se adequaram ao objetivo dessa revisão da 

literatura e tinham o texto completo disponível para leitura como mostra a Figura 1. 

 

Figura 1- Fluxograma das etapas e critérios de seleção de artigos 
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A Tabela 1 apresenta um resumo dos 11 artigos incluídos nessa revisão de 

literatura, em relação aos autores, ano de publicação, título, objetivo do estudo, tipo 

de estudo, metodologia adotada, resultados e conclusão. 
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Autores Ano Título do 
Artigo 

Objetivo do 
Estudo 

Tipo 
do 

estudo 

Tipo de análise 
empregada na 
metodologia 

Resultados Conclusão 

de 
Azevedo 
et al. 

2022 Disinfectant 
effects of Brazilian 
green propolis 
alcohol solutions 
on the 
Staphylococcus 
aureus biofilm of 
maxillofacial 
prosthesis 
polymers 

Investigar os efeitos 
de soluções 
alcoólicas de própolis 
verde brasileira 
contra o biofilme de 
Staphylococcus 
aureus em polímeros 
utilizados em 
próteses 
maxilofaciais, o 
elastômero de 
silicone maxilofacial 
(MDX4-4210) e 
resinas acrílicas 
específicas para 
próteses oculares. 

In vitro Os efeitos dos 
desinfetantes foram 
analisados por um 
ensaio de turbidez e 
por microscopia 
eletrônica de 
varredura.  

O meio final com espécimes 
desinfetados com solução alcoólica 
de própolis a 10% não apresentou 
turbidez, indicando eficácia 
constante contra o biofilme de S. 
aureus. Similarmente, esses 
achados foram observados no 
grupo gluconato de clorexidina a 
2%. Imagens de microscopia 
eletrônica de varredura 
demonstraram que a superfície dos 
polímeros tratados com solução 
alcoólica de própolis a 10% não 
apresentou colônias bacterianas. 

A desinfecção com solução alcoólica 
de própolis verde a 10% foi eficaz na 
eliminação do biofilme de S. aureus 
de espécimes de elastômero 
maxilofacial e resina acrílica N1 
específica para próteses oculares por 
imersão por 5 minutos.. 

Pinheiro 
et al. 

2018 Genomic 
identification of 
microbial species 
adhering to 
maxillofacial 
prostheses and 
susceptibility to 
different hygiene 
protocols 

Investigou a 
colonização 
microbiana de 
próteses 
maxilofaciais e 
tecidos de suporte 
usando o método de 
hibridização 
Checkerboard DNA-
DNA, e a eficácia de 
0,12% de gluconato 
de clorexidina, 10% 
de soluções de 
Ricinus communis, 
ou escovação, na 
redução de unidades 
formadoras de 
colônias (UFC) em 
biofilmes de 

In vitro Método de hibridização 
Checkerboard DNA-
DNA e  unidades 
formadoras de colônias 
(UFC) 

Todas as 38 espécies investigadas 
foram identificadas em próteses e 
tecidos, com maior prevalência nas 
próteses. A imersão em gluconato 
de clorexidina a 0,12% apresentou a 
maior eficácia antimicrobiana, 
seguida pelos protocolos de 
escovação mecânica. O silicone 
MDX 4-4210 produziu contagens de 
UFC mais baixas do que o Bio-Skin. 

Tanto as próteses quanto os tecidos 
de suporte apresentaram quantidades 
moderadas a clinicamente relevantes 
de microrganismos colonizando suas 
superfícies; a imersão em gluconato 
de clorexidina 0,12% apresentou a 
maior eficácia antimicrobiana seguida 
pelo protocolo de escovação 
mecânica; e o silicone MDX 4-4210 
apresentou contagens de UFC 
menores quando comparado ao Bio-
Skin. 

Tabela 1. Estudos incluídos na revisão de literatura. 
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monoespécies 
(Candida glabrata, 
Staphylococcus 
aureus, 
Streptococcus 
mutans, Escherichia 
coli, Enterococcus 
faecalis e 
Pseudomonas 
aeruginosa) formados 
em dois silicones 
(MDX 4-4210 e Bio-
Skin). 

Malateaux 
et al. 

2021 Ultraviolet C as a 
method of 
disinfecting 
medical silicone 
used in facial 
prostheses: An in 
vitro study 

O objetivo deste 
estudo in vitro foi 
avaliar a eficácia da 
irradiação com luz 
ultravioleta C (LED 
UV-C) na 
desinfecção e 
estabilidade inicial da 
cor do silicone (A-
588-1; Fator II) 
utilizado em próteses 
faciais. 

In vitro Viabilidade celular foi 
medida pelo método do 
sal de metil tetrazólio. 

Os resultados da viabilidade celular 
demonstraram diferença 
estatisticamente significativa entre 
os grupos (P < 0,001), com redução 
microbiana após exposição ao UVC-
LED em comparação ao grupo 
controle. Em relação à cor, os 
grupos apresentaram ΔE médio 
(claro 0,205 e escuro 0,308) 
compatível com alterações 
visualmente imperceptíveis (claro < 
0,7 e escuro < 1,2). 

A irradiação com luz LED UV-C 
diminuiu a viabilidade celular 
microbiana in vitro do silicone médico 
utilizado em próteses faciais, 
demonstrando estabilidade inicial da 
cor. 

Malateaux 
et al. 

2024 Ultraviolet C as a 
method of 
disinfecting 
medical silicone 
used in facial 
prostheses: An in 
vitro study - Part 2 

O objetivo deste 
estudo in vitro foi 
avaliar a eficácia da 
irradiação com 
diferentes durações 
de exposição de um 
diodo emissor de luz 
ultravioleta-C na 
desinfecção do 
silicone (A-588-1; 
Fator II) utilizado em 
próteses faciais. 

In vitro Viabilidade celular foi 
medida usando o 
método do sal de metil 
tetrazólio (MTT). 

Os resultados de viabilidade celular 
demonstraram uma redução 
microbiana após exposição ao diodo 
emissor de luz ultravioleta-C por 20 
minutos (G UVC20) em comparação 
com controles não tratados (P < 
0,05). As exposições de 5 e 10 
minutos foram estatisticamente 
semelhantes aos seus respectivos 
grupos de controle (P > 0,05). A 
exposição de 20 minutos 
apresentou o menor valor médio de 
densidade óptica, sendo 
estatisticamente diferente da 

A irradiação com diodo emissor de luz 
ultravioleta-C por 20 minutos diminuiu 
a viabilidade celular microbiana in 
vitro no silicone médico utilizado em 
próteses faciais. 
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exposição de 5 minutos (P < 0,05). 
Uma exposição de 20 minutos ao 
diodo emissor de luz ultravioleta-C 
(G UVC20) foi similarmente eficaz 
quando comparada ao tratamento 
de desinfecção padrão (G CHG) e 
dimetilsulfóxido (G DMSO) (P > 
0,05). 

Cevik et 
al. 

2025 Antimicrobial 
effects of nano 
titanium dioxide 
and disinfectants 
on maxillofacial 
silicones 

O objetivo deste 
estudo in vitro foi 
avaliar os efeitos 
antimicrobianos de 6 
desinfetantes 
diferentes e da 
incorporação de nano 
TiO 2 em silicone 
maxilofacial 
contaminado com 
biofilmes de 
Staphylococcus 
aureus, Escherichia 
coli e Candida 
albicans. 

In vitro Colônias proliferadas 
foram registradas em 
unidades formadoras 
de colônias por mL 
(UFC/mL). 

Foi encontrada diferença 
significativa entre os desinfetantes, 
independentemente do tipo de 
silicone (P < 0,05). A incorporação 
de nano TiO₂ demonstrou efeito 
antimicrobiano em biofilmes de S. 
aureus, E. coli e C. albicans. O 
silicone incorporado a nano TiO₂, 
limpo com gluconato de clorexidina 
a 4%, apresentou estatisticamente 
menos C. albicans do que o silicone 
puro. O uso de vinagre branco ou 
gluconato de clorexidina a 4% não 
resultou em E. coli em nenhum dos 
silicones. O silicone incorporado a 
nano TiO₂, limpo com efervescente, 
apresentou menos biofilmes de S. 
aureus ou C. albicans. 

Os desinfetantes testados e a 
incorporação de nano TiO 2 no 
silicone foram eficazes contra a 
maioria dos microrganismos utilizados 
neste estudo. 

Guiotti et 
al. 

2016 Antimicrobial 
activity of 
conventional and 
plant-extract 
disinfectant 
solutions on 
microbial biofilms 
on a maxillofacial 
polymer surface 

O objetivo deste 
estudo in vitro foi 
avaliar e comparar a 
atividade 
antimicrobiana de 
soluções 
desinfetantes 
convencionais (água 
e sabão neutro e 
clorexidina 4%) e 
extratos vegetais 
(Cymbopogon nardus 
e Hydrastis 

In vitro A viabilidade celular foi 
avaliada pelo ensaio 
XTT (2,3-bis-(2-metoxi-
4-nitro-5-sulfofenil)-2H-
tetrazólio-5-
carboxanilida) e por 
análise em microscópio 
eletrônico de 
varredura. 

Todas as soluções de desinfecção 
proporcionaram uma redução 
estatisticamente significativa na 
viabilidade do biofilme em 
comparação com o grupo controle 
para ambos os microrganismos (P < 
0,05). A lavagem com água e sabão 
neutro foi significativamente mais 
eficaz na redução da viabilidade do 
biofilme do que a imersão nas 
soluções de desinfecção, com 
persistência de microrganismos 
viáveis entre 1,05% para C. albicans 

Dentro das limitações deste estudo in 
vitro, concluiu-se que os protocolos 
de limpeza com diferentes soluções 
desinfetantes produziram uma 
redução significativa na viabilidade 
dos biofilmes de C. albicans e S. 
aureus no polímero de silicone. A 
lavagem com água e sabão neutro foi 
o protocolo mais eficaz contra ambos 
os microrganismos. 
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canadensis) em 
espécimes de 
silicone maxilofacial 
contaminados com 
biofilmes de Candida 
albicans e 
Staphylococcus 
aureus. 

e 0,62% para S. aureus após este 
protocolo de limpeza. 
Fotomicrografias revelaram que a 
clorexidina a 4% alterou a superfície 
do polímero. 

Chodanka
r et al. 

2024 Evaluation of 
Mangifera indica, 
Anacardium 
occidentale leaf 
extracts and 0.2% 
Chlorhexidine 
gluconate on 
disinfection of 
maxillofacial 
silicone material 
surface 
contaminated with 
microorganisms - 
An invitro study. 

Avaliar e comparar os 
extratos de folhas de 
Mangifera indica 
(M.indica), 
Anacardium 
occidentale 
(A.occidentale) e 
0,2% de gluconato de 
clorexidina (CHX) na 
desinfecção de 
superfícies de 
silicone maxilofacial 
contaminadas com 
Staphylococcus 
aureus (S.aureus) e 
Candida albicans ( 
C.albicans). 

In vitro Unidades Formadoras 
de Colônias (UFC) 

A comparação pareada das 
contagens logarítmicas de UFC de 
S. aureus antes e depois da 
desinfecção revelou significância 
estatística entre 0,2% de CHX e o 
extrato da folha de M. indica . Não 
foram encontrados resultados 
estatisticamente significativos entre 
0,2% de CHX e A. occidentale . A 
comparação pareada do logaritmo 
de UFC entre a pré e a pós-
desinfecção de C. albicans revelou 
significância estatística entre os três 
grupos. 
 

No presente estudo, os extratos das 
folhas de A. occidentale e M. indica 
demonstraram redução significativa 
nas UFC de ambos os 
microrganismos. A solução de CHX a 
0,2% apresentou a maior redução de 
UFC após a desinfecção da superfície 
de silicone maxilofacial contaminada 
por S. aureus e C. albicans, seguida 
pelos extratos das folhas de A. 
occidentale e M. indica. Dadas as 
limitações da pesquisa atual, os 
extratos das folhas de A. occidentale 
e M. indica podem ser usados como 
alternativa para a desinfecção de 
próteses de silicone maxilofaciais. 

Ariani et 
al. 

2015 Efficacy of 
cleansing agents 
in killing 
microorganisms in 
mixed species 
biofilms present 
on silicone facial 
prostheses--an in 
vitro study. 

O objetivo deste 
estudo foi avaliar a 
eficácia de diferentes 
agentes de limpeza 
na eliminação de 
biofilmes de espécies 
mistas em próteses 
faciais de silicone. 

In vitro Unidades formadoras 
de colônias (UFCs) e 
coloração vivo/morto 
foram analisadas para 
avaliar a eficácia 
desses agentes de 
limpeza contra 
biofilmes 

A clorexidina foi o agente de 
limpeza mais eficaz. A clorexidina 
eliminou 8 unidades logarítmicas de 
UFC (>99,99% de mortalidade) em 
um biofilme de 24 horas e 5 
unidades logarítmicas de UFC 
(>99,99% de mortalidade) em 
biofilmes de 2 semanas. Além disso, 
após o recrescimento e o 
tratamento repetido do biofilme, a 
clorexidina foi o agente de limpeza 
mais eficaz, não apresentando UFC 
detectáveis. O enxaguante bucal 
contendo óleo essencial (contendo 

A clorexidina apresentou a maior 
redução de UFCs em 24 h, 2 
semanas e biofilme de espécies 
mistas regeneradas de 
microrganismos isolados de próteses 
faciais de silicone. 
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26,9% de etanol) apresentou 
eficácia semelhante à do etanol 
(27%) isoladamente. Sabonete 
antibacteriano e leitelho foram os 
agentes menos eficazes testados. 

Oliveira-
silva et al. 

2022 Effects of Brazilian 
green propolis 
glycolic solutions 
against bacterial 
biofilm on 
elastomers used 
in maxillofacial 
prostheses 

Avaliar os efeitos 
antibacterianos de 
uma solução 
brasileira de própolis 
verde glicólica (PVG) 
na remoção de 
biofilme da superfície 
de dois elastômeros 
maxilofaciais 
(vulcanização a 
temperatura 
ambiente [VTA] e 
borracha de silicone 
de alta consistência  
[BSAC]). 

In vitro Contagem do número 
de unidades 
formadoras de colônia 
(UFC) 

Espécimes de ambos os 
elastômeros maxilofaciais tratados 
com soluções de PVG nas 
concentrações de 11%, 16% e 20%, 
bem como 2% CHX, não revelaram  
UFC/mL  da  cepa S. aureus, 
indicando  o  amplo  espectro  de  
ação  antibiofilme  dessas  soluções  
desinfetantes.  Além  disso,  o  
agente  líquido antimicrobiano Daro 
Brand® apresentou menor UFC/mL 
em ambos os elastômeros 
maxilofaciais em comparação ao 
sabonete em gel Daro Brand® e 
solução salina 0,9%. 

Portanto, a desinfecção com soluções 
de PVG é eficaz e pode ser 
considerada uma alternativa 
promissora na eliminação do biofilme 
de S.  aureus de  espécimes  de  
elastômeros maxilofaciais por 
imersão por 15 minutos. 

Peter et 
al. 

2023 An In Vitro 
Comparative 
Evaluation of 
Conventional and 
Novel Thymus 
vulgaris Derived 
Herbal 
Disinfectant 
Solutions against 
Pathogenic Biofilm 
on Maxillofacial 
Silicones and Its 
Impact on Color 
Stability 

Este estudo tem 
como objetivo avaliar 
a eficácia 
antimicrobiana e o 
impacto na 
estabilidade da cor 
da solução de 
Thymus (T.) vulgaris 
em comparação com 
desinfetantes 
convencionais em 
silicones 
maxilofaciais. 

In vitro A viabilidade dos 
microrganismos foi 
determinada por meio 
de um ensaio de 
redução de brometo de 
3-[4,5-dimetiltiazol-2-il]-
2,5 difenil tetrazólio 
(MTT). 

A água com sabão demonstrou 
ação desinfetante superior contra 
ambos os microrganismos, 
enquanto as soluções de T. vulgaris 
a 5% e 10% apresentaram eficácia 
antimicrobiana comparável. A 
clorexidina e a solução de T. 
vulgaris a 10% apresentaram 
alterações mínimas de cor no 
material de silicone. Em contraste, a 
água com sabão e a solução de T. 
vulgaris a 5% resultaram em 
alterações de cor clinicamente 
inaceitáveis. 

Este estudo destaca o potencial do T. 
vulgaris como desinfetante à base de 
plantas para combater biofilmes 
microbianos em silicones 
maxilofaciais, particularmente nas 
concentrações de 5 e 10%. A 
importância de manter a estabilidade 
da cor é enfatizada, com a clorexidina 
e a solução de T. vulgaris a 10% 
demonstrando preservação eficaz da 
estética. Esses achados sugerem a 
viabilidade de considerar o T. vulgaris 
como um desinfetante alternativo em 
ambientes clínicos para próteses de 
silicone maxilofaciais. 

Das, 
Priyanka; 
Mahajan, 
Neerja; 

2024 Disinfection Ability 
of Aqueous 
Ocimum sanctum 
(Tulsi) Extract 

O objetivo deste 
estudo foi avaliar a 
eficácia do extrato 
aquoso de Ocimum 

In vitro A capacidade de 
desinfecção foi 
determinada com base 
no número de células 

Não houve diferenças significativas 
na capacidade de desinfecção entre 
sabão neutro, clorexidina a 0,2% e 
extrato de tulsi quando testados 

Um extrato aquoso a 10% de tulsi 
pode ser usado como desinfetante 
para cepas clínicas e ATCC de C. 
albicans e a cepa clínica de S. aureus 
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Thanneer
u, 
Shravani 

against Candida 
albicans and 
Staphylococcus 
aureus Inoculated 
on Maxillofacial 
Silicone-An In 
Vitro Study 

sanctum (tulsi) contra 
Candida albicans e 
Staphylococcus 
aureus inoculados 
em silicone 
maxilofacial. 

sobreviventes pelo 
ensaio de metoxi-nitro-
sulfofenil-tetrazólio 
carboxanilida 

contra C. albicans e S. aureus 
clínicos e ATCC . O P > 0,05 indica 
que as diferenças entre as 
capacidades de desinfecção não 
foram estatisticamente significativas. 
No entanto, o desinfetante de 
clorexidina a 0,2% apresentou 
melhores resultados quando 
utilizado em cepas de 
Staphylococcus ATCC, com P < 
0,001. 

. 
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6 DISCUSSÃO 
 

A presente revisão de literatura teve como objetivo analisar os protocolos de 

desinfecção aplicados às próteses faciais confeccionadas com elastômeros, 

considerando a eficácia microbiológica e os possíveis impactos sobre a integridade 

dos materiais. Os estudos selecionados convergem quanto à necessidade de 

protocolos eficientes de higienização, visto que biofilmes microbianos, 

principalmente compostos por Staphylococcus aureus, Candida albicans, 

Escherichia coli e outros patógenos, são frequentemente encontrados nas 

superfícies dessas próteses. 

A ausência de higienização adequada das próteses faciais confeccionadas 

com elastômeros pode acarretar sérias consequências tanto para a saúde local 

quanto para a saúde sistêmica do usuário. A superfície porosa dos elastômeros 

favorece a aderência e o desenvolvimento de biofilmes compostos por bactérias e 

fungos patogênicos. Localmente, essa colonização pode gerar processos 

inflamatórios nas estruturas adjacentes, irritações cutâneas, dermatites de contato, 

ulcerações e infecções recorrentes na pele que está em contato com a prótese. 

Além disso, em indivíduos imunossuprimidos, idosos ou com comorbidades, esses 

microrganismos podem atuar como reservatórios para infecções oportunistas, com 

risco de disseminação sistêmica, podendo desencadear quadros como celulite, 

septicemia, pneumonia ou outras infecções de maior gravidade. Dessa forma, a 

manutenção da higiene das próteses faciais não se restringe à conservação do 

dispositivo, mas configura uma medida essencial de prevenção em saúde pública e 

na promoção da qualidade de vida dos pacientes reabilitados. 

A manutenção da higiene de próteses faciais confeccionadas em silicone 

representa um dos principais desafios na prática clínica de reabilitação maxilofacial. 

Devido à constante exposição a fatores ambientais como umidade, calor e 

secreções, essas próteses tornam-se altamente suscetíveis à colonização por 

biofilmes microbianos, compostos por microrganismos oportunistas como Candida 

albicans e Staphylococcus aureus (de Azevedo et al., 2022; Guiotti et al., 2016; 

Ariani et al., 2015). A persistência desses biofilmes pode resultar em infecções 

locais, deterioração estética da prótese e perda da integridade estrutural do material, 

tornando imprescindível a adoção de protocolos de desinfecção que sejam, 

simultaneamente, eficazes e seguros. 
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De maneira geral, os desinfetantes à base de gluconato de clorexidina, 

especialmente nas concentrações de 0,12%, a 4%, apresentaram elevada eficácia 

na redução da viabilidade microbiana em biofilmes simples e mistos, sendo 

considerados o padrão ouro em diversos estudos (Pinheiro et al., 2018; Ariani et al., 

2015; Cevik et al., 2025). Entretanto, seu uso prolongado está associado a efeitos 

adversos importantes, como alteração de cor, aumento da rugosidade superficial e 

degradação das propriedades mecânicas do silicone (Guiotti et al., 2016; Pinheiro et 

al., 2018). 

Pinheiro et al. (2018) investigaram a colonização microbiana de próteses 

maxilofaciais e tecidos de suporte usando o método de hibridização Checkerboard 

DNA-DNA, e a eficácia de 0,12% de gluconato de clorexidina, 10% de soluções de 

Ricinus communis, ou escovação, na redução de unidades formadoras de colônias 

(UFC) em biofilmes de monoespécies formados em dois silicones (MDX 4-4210 e 

Bio-Skin). Onde a imersão em gluconato de clorexidina a 0,12% apresentou a maior 

eficácia antimicrobiana, seguida pelos protocolos de escovação mecânica. Ainda, 

Ariani e colaboradores (2015) também com o objetivo de avaliar a eficácia de 

diferentes agentes de limpeza na eliminação de biofilmes de espécies mistas em 

próteses faciais de silicone, tiveram como resultado que clorexidina foi o agente de 

limpeza mais eficaz. Além disso, após o recrescimento e o tratamento repetido do 

biofilme, a clorexidina foi o agente de limpeza mais eficaz, não apresentando UFC 

detectáveis.  

Diante dessas limitações, diversos estudos têm proposto o uso de soluções 

fitoterápicas. A própolis verde brasileira apresentou resultados promissores quanto à 

atividade antimicrobiana (de Azevedo et al., 2022). Oliveira-Silva et al. (2022) 

demonstraram que a própolis verde glicólica (PVG), em concentrações de 11% a 

20%, apresentou eficácia equivalente à clorexidina 2% na eliminação de S. aureus, 

sem provocar alterações perceptíveis na coloração do silicone. De forma 

semelhante, Azevedo et al. (2022) evidenciaram que a formulação alcoólica da 

própolis a 10% eliminou completamente o crescimento bacteriano em materiais de 

silicone e resina acrílica. Todavia, ambos os estudos relatam a presença de resíduos 

visíveis após o uso, além de odor característico intenso, o que pode interferir na 

aceitação por parte dos usuários. 

Outros extratos vegetais também demonstraram potencial antimicrobiano. O 

Thymus vulgaris (tomilho), em concentração de 10%, apresentou eficácia 
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comparável à clorexidina a 4%, com a vantagem adicional de não causar alterações 

perceptíveis na cor do silicone após 30 dias de imersão (Peter et al., 2023). O 

extrato de Ocimum sanctum (tulsi), por sua vez, apresentou desempenho 

semelhante ao do sabão neutro e à clorexidina a 0,2% em biofilmes clínicos, sendo 

apontado como alternativa segura, eficaz e de baixo custo (Das et al., 2024). Além 

disso, os extratos de Mangifera indica (mangueira) e Anacardium occidentale 

(cajueiro) também demonstraram atividade antimicrobiana relevante. Essas foram 

utilizadas no estudo de Chodankar et al. (2024), onde extratos das folhas de A. 

occidentale e M. indica demonstraram redução significativa nas UFC de S. aureus e 

C. albicans. A solução de CHX a 0,2% apresentou a maior redução de UFC após a 

desinfecção da superfície de silicone maxilofacial contaminada por S. aureus e C. 

albicans, seguida pelos extratos das folhas de A. occidentale e M. indica. Dadas as 

limitações da pesquisa atual, os extratos das folhas de A. occidentale e M. indica 

podem ser usados como alternativa para a desinfecção de próteses de silicone 

maxilofaciais. Assim, as principais vantagens do uso de fitoterápicos são sua 

biocompatibilidade, menor toxicidade e custo reduzido. No entanto, sua eficácia 

pode variar conforme a concentração e a padronização dos extratos, sendo 

necessário aprofundar os estudos quanto ao seu uso prolongado e impacto nas 

propriedades do silicone. 

Outro método inovador avaliado foi a irradiação com luz ultravioleta tipo C 

(UV-C), emitida por diodos emissores de luz (LEDs). Estudos conduzidos por 

Malateaux et al. (2021; 2024) demonstraram que a exposição ao UV-C por 20 

minutos apresentou eficácia estatisticamente equivalente à da clorexidina a 0,12%, 

na redução de biofilmes multiespécies, sem causar alteração perceptível na cor do 

silicone. Por não utilizar agentes químicos, essa técnica se mostra particularmente 

vantajosa para pacientes com limitações motoras ou alergias. Contudo, os autores 

alertam para a necessidade de posicionamento adequado da luz para evitar o “efeito 

sombra” e apontam a ausência de estudos que analisem os efeitos cumulativos da 

exposição prolongada à luz UV-C. 

Adicionalmente, Cevik et al. (2025) propuseram a incorporação de 

nanopartículas de dióxido de titânio (TiO₂) a 10% na matriz do silicone, como 

método complementar de controle microbiano. Os resultados evidenciaram que essa 

modificação conferiu ação antimicrobiana adicional, sendo que a combinação com 

clorexidina a 4% resultou na completa eliminação dos microrganismos testados. 
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Apesar do potencial, a modificação estética do material, especialmente em relação à 

translucidez, pode ser um fator limitante para aplicações clínicas em regiões faciais 

expostas. 

No que se refere aos métodos mecânicos, a escovação com sabonete neutro 

foi avaliada como uma alternativa de fácil execução e baixo custo. O estudo de 

Guiotti et al. (2016) avaliou e comparou a atividade antimicrobiana de soluções 

desinfetantes convencionais (água e sabão neutro e clorexidina 4%) e extratos 

vegetais (Cymbopogon nardus e Hydrastis canadensis) em espécimes de silicone 

maxilofacial contaminados com biofilmes de Candida albicans e Staphylococcus 

aureus. Após os protocolos todas as soluções de desinfecção proporcionaram uma 

redução estatisticamente significativa na viabilidade do biofilme em comparação com 

o grupo controle para ambos os microrganismos (P < 0,05). A lavagem com água e 

sabão neutro foi significativamente mais eficaz na redução da viabilidade do biofilme 

do que a imersão nas soluções de desinfecção, com persistência de microrganismos 

viáveis. Estudos demonstraram que essa técnica, principalmente quando associada 

ao uso de desinfetantes químicos, promove significativa remoção de biofilmes sem 

comprometer a integridade do material (Guiotti et al., 2016; Pinheiro et al., 2018). No 

entanto, sua eficácia depende diretamente da regularidade e da habilidade manual 

do usuário, onde em relação à integridade do material, observou-se que alguns 

agentes, como sabão neutro, podem causar alterações visíveis na cor do silicone 

(Peter et al., 2023), enquanto a luz UV-C e alguns extratos vegetais apresentaram 

estabilidade aceitável nas propriedades ópticas dos materiais. 

Os resultados confirmam que não existe um protocolo universal para a 

desinfecção de próteses faciais, mas sim uma gama de opções que variam em 

eficácia e impacto sobre o material. A alta eficácia da clorexidina pode ser atribuída 

ao seu amplo espectro de ação antimicrobiana e seu mecanismo de ruptura da 

membrana celular dos microrganismos. Entretanto, concentrações mais elevadas 

(4%) podem comprometer as características físicas dos elastômeros, como 

evidenciado pela alteração superficial observada por Guiotti et al. (2016). 

Por outro lado, os desinfetantes naturais se destacam como alternativas 

viáveis, principalmente pela menor toxicidade e menor agressão ao material. As 

soluções de própolis verde, por exemplo, mostraram desempenho equivalente ao da 

clorexidina, tanto na formulação alcoólica (de Azevedo et al., 2022) quanto glicólica 
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(Oliveira-Silva et al., 2022), além de não apresentarem relatos de alterações 

significativas na superfície dos materiais. 

O uso de tecnologias como a luz UV-C representa uma inovação no campo 

da desinfecção de próteses faciais. Contudo, a eficácia depende diretamente do 

tempo de exposição, visto que tempos inferiores a 10 minutos não demonstraram 

diferença estatística significativa (Malateaux et al., 2024). Já a incorporação de 

nanopartículas de TiO₂ representa uma estratégia interessante, mas ainda carece de 

validação estética e clínica. Por fim, os métodos mecânicos, embora simples, são 

essenciais e podem potencializar a eficácia dos agentes químicos ou naturais. 

Em síntese, a combinação de métodos — especialmente o uso simultâneo de 

técnicas mecânicas e químicas — representa, no momento, a abordagem mais 

segura e equilibrada (Guiotti et al., 2016; Peter et al., 2023; Pinheiro et al., 2018). 

Recomenda-se, portanto, que novas pesquisas sejam direcionadas à avaliação de 

biofilmes mistos em contextos clínicos simulados, além da análise dos impactos 

cumulativos dos agentes sobre a estética e a funcionalidade do material a longo 

prazo. 

Do ponto de vista prático, os achados desta revisão reforçam a necessidade 

de escolher protocolos de desinfecção que equilibrem a eficácia antimicrobiana com 

a preservação das propriedades físicas e estéticas das próteses faciais. A 

dependência exclusiva da clorexidina, embora eficaz, pode ser repensada frente às 

novas alternativas como própolis, extratos vegetais e a incorporação de 

nanopartículas. Além disso, os resultados destacam a importância do 

desenvolvimento de novos estudos clínicos que validem essas abordagens, uma vez 

que a maioria dos dados atuais são provenientes de estudos in vitro. As futuras 

pesquisas devem também abordar o impacto de desinfetantes no envelhecimento do 

material, na resistência mecânica e na estabilidade cromática a longo prazo. Do 

ponto de vista teórico, a revisão contribui para a expansão dos conhecimentos sobre 

biofilmes em próteses faciais e abre espaço para a interdisciplinaridade, envolvendo 

microbiologia, engenharia de materiais e biotecnologia aplicada à saúde. 
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7 CONCLUSÃO 
 

Ao término desta revisão de literatura, reforça-se a relevância dos protocolos 

de desinfecção para próteses faciais confeccionadas com elastômeros. A análise 

realizada evidencia que a higienização adequada desses dispositivos vai além da 

manutenção física do material, configurando-se como um cuidado essencial para a 

saúde e a qualidade de vida dos pacientes que fazem uso diário dessas próteses. 

A literatura demonstra que, embora a clorexidina permaneça como o agente 

desinfetante de maior eficácia, seu uso prolongado pode comprometer propriedades 

importantes do silicone. Nesse contexto, destaca-se o avanço de alternativas como 

a própolis verde, diversos extratos vegetais, óleos essenciais e tecnologias 

emergentes, incluindo radiação UV-C e incorporação de nanopartículas. Tais 

recursos têm apresentado potencial para equilibrar eficácia antimicrobiana e 

preservação do material, aspecto fundamental para a prática clínica. 

Verificou-se também que não há, até o momento, um protocolo 

universalmente aceito para a desinfecção de próteses faciais. Apesar disso, a 

combinação de métodos mecânicos e químicos se mostra, de forma consistente, 

como a abordagem mais completa e segura, permitindo controlar o biofilme sem 

acelerar a degradação do elastômero. 

Diante dos achados, ressalta-se a necessidade de novos estudos clínicos, 

especialmente de longo prazo, a fim de validar os resultados promissores 

observados em investigações in vitro. Somente por meio de pesquisas mais 

aprofundadas será possível estabelecer diretrizes padronizadas que garantam 

segurança, eficiência e conservação das próteses faciais no uso cotidiano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

REFERÊNCIAS 

ARIANI, N. et al. Efficacy of cleansing agents in killing microorganisms in mixed 
species biofilms present on silicone facial prostheses—an in vitro study. Clinical 
Oral Investigations, v. 19, n. 9, p. 2285–2293, 2015. 
 
CEVIK, P. Coloring Effects of Disinfectants on Pure or Nano-TiO2-Incorporated 
Maxillofacial Silicone Prostheses. Materials, v. 16, n. 16, p. 1–10, 2023.  
 
CEVIK, P. et al. Antimicrobial effects of nano titanium dioxide and disinfectants on 
maxillofacial silicones. Journal of Prosthetic Dentistry, v. 133, n. 2, p. 608–614, 
2025.  
 
CHODANKAR, R. N. et al. Evaluation of Mangifera indica, Anacardium occidentale 
leaf extracts and 0.2% Chlorhexidine gluconate on disinfection of maxillofacial 
silicone material surface contaminated with microorganisms - An invitro study. 
Journal of Oral Biology and Craniofacial Research, v. 14, n. 3, p. 301–306, 2024. 
  
CHOTPRASERT, N.; SHRESTHA, B.; SIPIYARUK, K. Effects of Disinfection 
Methods on the Color Stability of Precolored and Hand-Colored Maxillofacial 
Silicone: An in Vitro Study. International Journal of Biomaterials, v. 2022, 2022.  
 
DAS, P; MAHAJAN, N; THANNEERU, S. Disinfection ability of aqueous Ocimum 
sanctum (Tulsi) extract against Candida albicans and Staphylococcus aureus 
inoculated on maxillofacial silicone – an in vitro study. Journal of Datta Meghe 
Institute of Medical Sciences University, v. 19, n. 1, p. 98-103, 2024.  
 
DIRVEN, R.; LIEBEN, G.; BOUWMAN, S.; WOLTERINK, R.; VAN DEN BREKEL, M. 
W. M.; LOHUIS, P. J. F. M. Aangezichtsprothetiek: indicaties en technieken [Facial 
prosthetics: grounds and techniques]. Nederlands Tijdschrift voor Tandheelkunde, 
v. 124, n. 9, p. 413-417, 2017. 
 
DE AZEVEDO, M. N. et al. Disinfectant effects of Brazilian green propolis alcohol 
solutions on the Staphylococcus aureus biofilm of maxillofacial prosthesis polymers. 
Journal of Prosthetic Dentistry, v. 128, n. 6, p. 1405–1411, 2022.  
 
DUDLEY, J. et al. Prosthodontic management of maxillofacial cases: a case series. 
Australian Dental Journal, v. 63, n. 1, p. 124–128, 2018.  
 
GRADINARIU, A. I. et al. Silicones for Maxillofacial Prostheses and Their 
Modifications in Service. Materials, v. 17, n. 13, 2024.  
 
GUIOTTI, A. M. et al. Antimicrobial activity of conventional and plant-extract 
disinfectant solutions on microbial biofilms on a maxillofacial polymer surface. 
Journal of Prosthetic Dentistry, v. 116, n. 1, p. 136–143, 2016.  
 
HAMAD, T. I. Assessment of the antibacterial effect of Barium Titanate nanoparticles 
against Staphylococcus epidermidis adhesion after addition to maxillofacial silicone. 
F1000Research, v. 12, p. 385, 2023.  
 



29 
 

LYONS, K. M. et al. The Role of Biofilms and Material Surface Characteristics in 
Microbial Adhesion to Maxillary Obturator Materials: A Literature Review. Cleft 
Palate-Craniofacial Journal, v. 57, n. 4, p. 487–498, 2020. 
 
MALATEAUX, G. et al. Ultraviolet C as a method of disinfecting medical silicone used 
in facial prostheses: An in vitro study. Journal of Prosthetic Dentistry, v. 126, n. 3, 
p. 452.e1-452.e6, 2021.  
 
MALATEAUX, G. et al. Ultraviolet C as a method of disinfecting medical silicone used 
in facial prostheses: An in vitro study – Part 2. Journal of Prosthetic Dentistry, v. 
132, n. 4, p. 844.e1-844.e6, 2024.  
 
MOHAMMADI, H. et al. A meta-analysis to evaluate the prevalence of maxillofacial 
trauma caused by various etiologies among children and adolescents. Dental 
Traumatology, v. 39, n. 5, p. 403–417, 2023.  
 
OLIVEIRA-SILVA, R. S. O. et al. Effects of Brazilian green propolis glycolic solutions 
against bacterial biofilm on elastomers used in maxillofacial prostheses. Research, 
Society and Development, v. 11, n. 3, p. e40111326739, 2022.  
 
PETER, M. et al. An In Vitro Comparative Evaluation of Conventional and Novel 
Thymus vulgaris Derived Herbal Disinfectant Solutions against Pathogenic Biofilm on 
Maxillofacial Silicones and Its Impact on Color Stability. Journal of Contemporary 
Dental Practice, v. 24, n. 12, p. 967–973, 2023.  
 
PINHEIRO, J. B. et al. Genomic identification of microbial species adhering to 
maxillofacial prostheses and susceptibility to different hygiene protocols. Biofouling, 
v. 34, n. 1, p. 15–25, 2018.  
 
SALLOUM, M. G. et al. Colour Stability of Two Commercially Available Maxillofacial 
Prosthetic Elastomers after Outdoor Weathering in Al Jouf Province. Materials, v. 16, 
n. 12, p. 1–13, 2023.  
 
SANTHAVEESUK, P. et al. Microwave disinfection of facial silicone prostheses, Part 
1: Color stability. Journal of Prosthetic Dentistry, v. 131, n. 5, p. 980.e1-980.e8, 
2024.  
 
SLIJEPCEVIC, A. A. et al. A Contemporary Review of the Role of Facial Prostheses 
in Complex Facial Reconstruction. Plastic and Reconstructive Surgery, v. 151, n. 
2, p. 288E-298E, 2023.  

 

 



30 
 

APÊNDICE A- CHAVES DE BUSCA 

Quadro 1. Estratégias de busca nas bases de dados 

BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA 
Pubmed ("Disinfection"[MeSH Terms] 

OR "Hygiene"[MeSH Terms] OR "anti 
infective agents, local"[MeSH Terms] 
OR ("disinfect"[All Fields] OR 
"disinfectable"[All Fields] OR 
"disinfectants"[Pharmacological 
Action] OR 
"disinfectants"[Supplementary 
Concept] OR "disinfectants"[All Fields] 
OR "disinfectant"[All Fields] OR 
"disinfectants"[MeSH Terms] OR 
"disinfected"[All Fields] OR 
"disinfecting"[All Fields] OR 
"Disinfection"[MeSH Terms] OR 
"Disinfection"[All Fields] OR 
"disinfections"[All Fields] OR 
"disinfective"[All Fields] OR 
"disinfects"[All Fields]) OR 
("Hygiene"[MeSH Terms] OR 
"Hygiene"[All Fields] OR "hygienic"[All 
Fields] OR "hygienical"[All Fields] OR 
"hygienically"[All Fields] OR 
"hygienics"[All Fields] OR 
"hygienization"[All Fields]) OR "anti 
infective agents local"[All Fields] OR 
("cleanser"[All Fields] OR 
"cleansers"[All Fields]) OR ("anti 
infective agents 
local"[Pharmacological Action] OR 
"anti infective agents 
local"[Supplementary Concept] OR 
"anti infective agents local"[All Fields] 
OR "antiseptic"[All Fields] OR "anti 
infective agents, local"[MeSH Terms] 
OR ("anti infective"[All Fields] AND 
"agents"[All Fields] AND "local"[All 
Fields]) OR "local anti-infective 
agents"[All Fields] OR "antiseptics"[All 
Fields] OR "antiseptically"[All Fields]) 
OR ("disinfect"[All Fields] OR 
"disinfectable"[All Fields] OR 
"disinfectants"[Pharmacological 
Action] OR 
"disinfectants"[Supplementary 
Concept] OR "disinfectants"[All Fields] 
OR "disinfectant"[All Fields] OR 
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"disinfectants"[MeSH Terms] OR 
"disinfected"[All Fields] OR 
"disinfecting"[All Fields] OR 
"Disinfection"[MeSH Terms] OR 
"Disinfection"[All Fields] OR 
"disinfections"[All Fields] OR 
"disinfective"[All Fields] OR 
"disinfects"[All Fields])) AND 
((("maxillofacial prosthesis"[MeSH 
Terms] OR "maxillofacial 
prosthesis"[All Fields] OR 
"Maxillofacial prostheses"[All Fields]) 
AND "maxillofacial rehabilitation"[All 
Fields]) OR "facial prosthesis"[All 
Fields] OR "facial prostheses"[All 
Fields] OR "facial rehabilitation"[All 
Fields]) 

Scopus (disinfection OR hygiene OR "anti 
infective agents, local" OR disinfect 
OR disinfectable OR disinfectant OR 
disinfectants OR disinfected OR 
disinfecting OR disinfection OR 
disinfection OR disinfect OR hygienic 
OR hygienical OR hygienical OR 
hygienic OR hygienization OR 
cleanser OR cleansers OR antiseptic 
OR antiseptics OR 
antistatically) and ("maxillofacial 
prosthesis" OR "maxillofacial 
prostheses" OR "maxillofacial 
rehabilitation" OR "facial prosthesis" 
OR "facial prostheses" OR "facial 
rehabilitation") 

Web of Science  (disinfection OR hygiene OR "anti 
infective agents, local" OR disinfect 
OR disinfectable OR disinfectant OR 
disinfectants OR disinfected OR 
disinfecting OR disinfection OR 
disinfection OR disinfect OR hygienic 
OR hygienical OR hygienical OR 
hygienic OR hygienization OR 
cleanser OR cleansers OR antiseptic 
OR antiseptics OR 
antistatically) and ("maxillofacial 
prosthesis" OR "maxillofacial 
prostheses" OR "maxillofacial 
rehabilitation" OR "facial prosthesis" 
OR "facial prostheses" OR "facial 
rehabilitation") 

Google Acadêmico ("disinfection" OR "hygiene" OR 
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"disinfectant" OR "antiseptic" OR 
"cleanser" OR "anti infective agents, 
local") AND ("maxillofacial prosthesis" 
OR "maxillofacial rehabilitation" OR 
"facial prosthesis" OR "facial 
rehabilitation") 
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APÊNDICE B – ARTIGOS SELECIONADOS NA BUSCA 

Quadro 2 - Artigos Selecionados da Base de Dados PubMed: 

Nº Autores Ano Título 

1 

Gradinariu Al, Rades C, 
Stoica I, Stelea CG, 
Simionescu AA, Jehac AE, 
Costan VV 

2024 
Silicones for Maxillofacial Prostheses 
and Their Modifications in Service. 

2 
Santhavesuk P, 
Saenthavesuk P, Holland JN, 
Kiat-Amruay S 

2024 
Microwave disinfection of facial 
silicone prostheses, Part 1: Color 
stability. 

3 Gary JJ, Donovan M 1993 
Retention designs for bone-anchored 
facial prostheses. 

4 

Malateaux G, Salazar-
Gamarra R, de Souza Silva J, 
Gallego Arias Pecorari V, 
Suffredini IB, Dib LL 

2021 
Ultraviolet C as a method of 
disinfecting medical silicone used in 
facial prostheses: An in vitro study. 

5 
Goiato MC, Pesqueira AA, 
dos Santos DM, Zavanelli AC, 
Ribeiro Pdo P 

2009 
Color stability comparison of silicone 
facial prostheses following 
disinfection. 

6 
Meran Z, Besinis A, De 
Peralta T, Handy RD 

2018 

Antifungal properties and 
biocompatibility of silver nanoparticle 
coatings on silicone maxillofacial 
prostheses in vitro. 

7 

Quadros LCS, Silva-Lovato 
CH, Dotto MER, Ribeiro JS, 
Soto AF, Duque TM, Cuevas-
Suárez CE, Coelho SM, 
Badaró MM 

2024 

In situ study of the effect of 
endogenous and exogenous agents 
on color stability, hardness, and 
surface roughness of an elastomer for 
facial prostheses. 

8 P TLA, S BG, A JP 2020 
Knowledge and Awareness of Dental 
Implant Treatment versus Fixed Partial 
Dentures. 

9 

Guiotti AM, Goiato MC, Dos 
Santos DM, Vechiato-Filho 
AJ, Cunha BG, Paulini MB, 
Moreno A, de Almeida MT 

2016 

Comparison of conventional and plant-
extract disinfectant solutions on the 
hardness and color stability of a 
maxillofacial elastomer after artificial 
aging. 

10 Nguyen TTH, Sodnom-Ish B, 2022 Energy-Dispersive X-Ray 
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Nº Autores Ano Título 

Eo MY, Cho YJ, Kim SM Spectroscopic Analysis of an 
Extraorally Installed Implant in a 
Silicone Facial Prosthesis Patient. 

11 
Chodankar RN, Patil R, 
Hogade SA, Patil AG, 
Acharya A 

2024 

Evaluation of Mangifera indica, 
Anacardium occidentale leaf extracts 
and 0.2% Chlorhexidine gluconate on 
disinfection of maxillofacial silicone 
material surface contaminated with 
microorganisms - An invitro study. 

12 

Malateaux G, Salazar-
Gamarra RE, de Souza Silva 
J, Pecorari VGA, Suffredini IB, 
Netto FP, Neves CR, 
Rodrigues de Souza I, de 
Mello Mesquita AM, Dib LL 

2024 

Ultraviolet C as a method of 
disinfecting medical silicone used in 
facial prostheses: An in vitro study - 
Part 2. 

13 
Pathak V, Kambala SR, 
Jaiswal T, Bhoyar A, 
Dhamande M 

2024 

The Effect of Chemical Disinfectants 
on Maxillofacial Silicone With the 
Addition of Silver Nanoparticles: An 
Original Research. 

14 
Ariani N, Visser A, Teulings 
MR, Dijk M, Rahardjo TB, 
Vissink A, van der Mei HC 

2015 

Efficacy of cleansing agents in killing 
microorganisms in mixed species 
biofilms present on silicone facial 
prostheses--an in vitro study. 

15 
Guiotti AM, Goiato MC, dos 
Santos DM 

2010 

Marginal deterioration of the silicone 
for facial prosthesis with pigments 
after effect of storage period and 
chemical disinfection. 

16 
Guiotti AM, Goiato MC, dos 
Santos DM 

2010 

Evaluation of the Shore A hardness of 
silicone for facial prosthesis as to the 
effect of storage period and chemical 
disinfection. 

17 
Goiato MC, Pesqueira AA, 
dos Santos DM, Antenucci 
RM, Ribeiro Pdo P 

2008 
Evaluation of dimensional change and 
detail reproduction in silicones for 
facial prostheses. 

18 
Kincade C, McHutchion L, 
Wolfaardt J 

2018 
Digital design of patient-specific 
abutments for the retention of implant-
retained facial prostheses. 
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Nº Autores Ano Título 

19 Teteh S, Bibb RJ, Martin SJ 2018 
Mechanical and Morphological Effect 
of Plant Based Antimicrobial Solutions 
on Maxillofacial Silicone Elastomer. 

20 Gary JJ, Donovan M 1993 
Retention designs for bone-anchored 
facial prostheses. 

21 
Ahmed MM, Piper JM, 
Hansen NA, Sutton AJ, 
Schmalbach CE 

2014 [Título não fornecido no PDF] 

22 
Karakoca S, Aydin C, Yilmaz 
H, Bal BT 

2008 

Survival rates and perimplant soft 
tissue evaluation of extraoral implants 
over a mean follow-up period of three 
years. 

23 
Klein M, Menneking H, 
Neumann K, Hell B, Bier J 

1997 
Computed tomographic study of bone 
availability for facial prosthesis-bearing 
endosteal implants. 

24 
Kheur MG, Sethi T, Coward T, 
Jambhekar SS 

2012 

A comparative evaluation of the 
change in hardness, of two commonly 
used maxillofacial prosthetic silicone 
elastomers, as subjected to simulated 
weathering in tropical climatic 
conditions. 

25 
Evans JH, Schweiger JW, 
Wright RF 

1996 

Craniofacial osseointegration of a 
large midfacial bone-anchored 
combination maxillofacial prosthesis: a 
clinical report. 

26 Ciocca L, Gassino G, Scott R 2004 
Home care maintenance protocol for 
ear prostheses. 

27 
Garg AK, Malo M, Dorado LS, 
Duarte F 

1998 
Postsurgical management with 
maxillary obturators after 
maxillectomy. 

28 
Toljanic JA, Morello JA, 
Moran WJ, Panje WR, May 
EF 

1995 

Microflora associated with 
percutaneous craniofacial implants 
used for the retention of facial 
prostheses: a pilot study. 
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Quadro 3 - Artigos Selecionados da Base de Dados Scopus: 

Nº Autores Ano Título do Artigo 

1 
Luo, X., Zhang, Y., Zeng, 
Y., ..., Qiu, S., Yan, W. 

2025 
Nanotherapies Based on ROS Regulation 
in Oral Diseases 

2 
Mishima, Y., Nakamura, 
M., Matsuda, Y., ..., 
Sugiura, T., Okui, T. 

2025 

Association Between Cognitive 
Impairment and Poor Oral Function in 
Community-Dwelling Older People: A 
Cross-Sectional Study 

3 
Liu, H., Wu, C., Lin, S., ..., 
Xi, N., Chen, Y. 

2025 
Advances in 3D and 4D Printing of Soft 
Robotics and Their Applications 

4 
Zhao, M., Yang, J., Liang, 
J., Shi, R., Song, W. 

2025 
Emerging nanozyme therapy 
incorporated into dental materials for 
diverse oral pathologies 

5 
Gora, S.L., Ma, B., 
Lanzarini-Lopes, M., ..., 
Di Falco, P., Mohsin, M.S. 

2025 
Control of biofilms with UV light: a critical 
review of methodologies, research gaps, 
and future directions 

6 
Azhari, M., Habibou, A., 
Bentahar, O. 

2025 

Epidemiological profile of patients 
attending the maxillofacial prosthodontics 
unit at Ibn Sina University Hospital in 
Rabat, Morocco: a cross-sectional study 

7 Li, H., Liao, Y. 2025 

Research progress on the application of 
metal nanoenzymes in the prevention and 
treatment of plaque biofilm-associated 
oral diseases 

8 

Vázquez-Silva, E., 
Bohorquez-Vivas, D.D., 
Peña-Tapia, P.G., ..., 
Torres-Jara, P.B., Moya-
Laoiza, D.P. 

2025 
Oculopalpebral prosthesis prototype 
design using the additive manufacturing 
technique: A case study 

9 
Chen, Q., Gong, H., 
Wang, Y., ..., Dai, Y., 
Huang, W. 

2025 

Personalized light-curable polyurethane 
palatal prosthesis designed and 
fabricated based on computer fluid 
dynamics and 3D printing to repair palatal 
fistula 

10 
Noel, O.F., Dumbrava, 
M.G., Daoud, D., ..., 
Pomahoc, B., Colen, D. 

2025 
Vascularized Composite Allograft Versus 
Prosthetic for Reconstruction after Facial 
and Hand Trauma: Comparing Cost, 
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Nº Autores Ano Título do Artigo 

Complications, and Long-Term Outcome 

11 Fay, C.D., Wu, L. 2023 
Cost-Effective 3D Printing of Silicone 
Structures Using an Advanced Intra-
Layer Curing Approach 

12 

Khan, M.U.A., Aslam, 
M.A., Bin Abdullah, M.F., 
..., Shah, S.A., 
Stojanovič, G.M. 

2023 
Recent perspective of polymeric 
biomaterial in tissue engineering– a 
review 

13 [Não listado] 2023 

Impact of nano-cellulose fiber addition on 
physico-mechanical properties of room 
temperature vulcanized maxillofacial 
silicone material 

14 

Al-Mokhaledzi, K., 
Karabet, F., Allaf, A.W., 
..., Assfour, B., Al Lafi, 
A.G. 

2023 
Silicone oils aided fabrication of paraffin 
wax coated super-hydrophobic sand: A 
spectroscopic study 

15 

Cagna, D.R., Donovan, 
T.E., McKee, J.R., ..., 
Murphy, K.G., Troeltzsch, 
M. 

2023 

Annual review of selected scientific 
literature: A report of the Committee on 
Scientific Investigation of the American 
Academy of Restorative Dentistry 

16 Cevik, P. 2023 
Coloring Effects of Disinfectants on Pure 
or Nano-TiO₂-Incorporated Maxillofacial 
Silicone Prostheses 

17 Matar, G.H., Andoc, M. 2023 

Green synthesis of iron oxide 
nanoparticles using brown Egyptian 
propolis extract for evaluation of their 
antibacterial activity and degradation of 
dyes 

18 
Salloum, M.G., Ganji, 
K.K., Aldajani, A.M., 
Sonune, S. 

2023 

Colour Stability of Two Commercially 
Available Maxillofacial Prosthetic 
Elastomers after Outdoor Weathering in 
Al Jouf Province 

19 
Wiriyakijja, P., Niklander, 
S.E., Santos-Silva, A.R., 
..., Jensen, S.B., Delli, K. 

2023 

World Workshop on Oral Medicine VIII: 
Development of a core outcome set for 
dry mouth: a systematic review of 
outcome domains for xerostomia 
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Nº Autores Ano Título do Artigo 

20 
Kareem, Y.M., Hamad, 
T.I. 

2023 
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